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1. O Senhor é minha luz e salvação;
de quem eu terei medo? 

O Senhor é a proteção da minha vida: 
perante quem eu tremerei?

2. Ao Senhor eu peço apenas uma coisa, 
 e é só isto que eu desejo:

habitar no santuário do Senhor
por toda a minha vida;

3. Ó Senhor, ouvi a voz do meu apelo,  
atendei por compaixão!

É vossa face que eu procuro. 
Não afasteis com ira o vosso servo, 

sois vós o meu auxilio!

4. Sei que a bondade do Senhor eu hei de ver
 na terra dos viventes. 

Espera no Senhor e tem coragem,
espera no Senhor!
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Oitavo modo (c)

Homens:

 

Mulheres:

Todos:
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Após a Consagração 
 

ffVXXZCACACDCFCFCGCFVXC* 
P. Eis o mis-té-rio  da Fé:         
 

ffVXXZVXXVXXXXAXVVVXXAVXVXXXXXXDVVXFVVVFVVVVVFVXXXXXXXXXXVVFVVVVVFXXXVVDVXXXXXXXVFXVVVVV+ffiVVVVFXX,VVVVV₍VVXXAXVVXXXXXAVXXXXXVXXDVXXXXXXXXXXXFVVVFXXXXXXXXVVFVVFVVFVVVVFVVV.<CRDVVVDVXVXXV₡V  
T.    A-nun-ci-a-mos, Se-nhor,   a vos-sa mor-te         e proclamamos a vossa Res-sur-rei-ção. 

ffVVXXVVFVVSMVVVVVDVVXXXXANVVXXXXXXXXXXXXV․XAVVAC*       
     Vinde, Senhor  Je-sus. 
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Aos coros e regentes: temos um arranjo (maravilhoso) dessa peça que poderá ser disponibilizado de 
maneira particular. Basta escrevver para delphim@usp.br solicitando.
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